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RESMUMO  
 
Este artigo tem o objetivo de refletir sobre a história e sua importância, a partir da fala de 
alunos do curso de pedagogia. O interesse em escrever sobre o tema emergiu de uma 
experiência no estágio docência do Programa de Pós-graduação em Educação – POSEDUC 
da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, realizado na disciplina Ensino 
de História no 5º período do curso de pedagogia da Faculdade de Educação – FE. A 
metodologia utilizada foi a realização de uma atividade durante o período do estágio docência 
em que no primeiro dia de aula, foram feitas quatro questões, a saber: o que é história? Para 
que serve a história? Foi solicitado aos discentes que respondessem sem consultar nenhum 
material, haja vista que, almejávamos saber o nível de compreensão real que eles tinham acerca 
do assunto. As reflexões e discussões tecidas estão fundamentadas em Vigotski (2000) e 
Lukács (1979) dos quais lançamos mão de seus escritos a respeito da historicidade; Boschi 
(2007) que problematiza, porque se faz necessário estudar História; Bittencourt  (2008) e 
Freitas (2010) que discorrem sobre concepções de história e fundamentos do ensino de 
História. Na fala dos discentes constatamos o aparecimento de três formas de história: história 
como ciência, história de vida e história como disciplina. Com base nas respostas, 
consideramos que eles reconhecem a importância da história para sua vida pessoal e 
profissional. 
 
Palavras-chave: Estágio docência. Ensino de História. Formas de história.  
 
ABSTRACT 
 
This article aims to reflect on the history and its importance, from the speech of students of 
the pedagogy course. The interest in writing on the subject emerged from an experience in the 
teaching stage of the Postgraduate Program in Education - POSEDUC of the State University 
of Rio Grande do Norte - UERN, conducted in the discipline Teaching of History in the 5th 
period of the pedagogy course of Faculty of Education - FE. The methodology used was the 
accomplishment of an activity during the teaching internship period in which on the first day 
of class, four questions were asked, namely: what is history? What is history for? Students 
were asked to respond without consulting any material, as we wanted to know the level of real 
understanding they had about the subject. The reflections and discussions woven are based on 
Vigotski (2000) and Lukács (1979), which we use his writings on historicity; Boschi (2007) 
that problematizes, because it is necessary to study History; Bittencourt (2008) and Freitas 
(2010) who discuss about conceptions of history and fundamentals of history teaching. In the 
speech of the students we noticed the appearance of three forms of history: history as science, 
life history and history as discipline. Based on the answers, we consider that they recognize 
the importance of history for their personal and professional lives. 
 
Keywords: Teaching internship. History teaching. Forms of history. 
 
1 INTRODUÇÃO 
O estágio de docência instituído no ano de 2010 pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior – CAPES por meio da portaria Nº 846. O referido estágio é parte 
integrante da formação do pós-graduando, cujo objetivo é a preparação para a docência e a 
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qualificação do ensino de graduação, sendo obrigatório para todos os bolsistas do Programa 
de Demanda Social, mas também recomendado para todos os discentes dos cursos de Mestrado 
e Doutorado.  
Este texto é fruto de uma experiência que consideramos significativa durante o estágio 
docência do Programa de Pós-graduação em Educação – POSEDUC/UERN, realizado na 
disciplina Ensino de História no 5º período do curso de pedagogia da Faculdade de Educação 
– FE no qual temos como objetivo refletir sobre a história e sua importância, a partir da fala 
dos graduandos em pedagogia.  
A metodologia utilizada foi a realização de uma atividade proposta por nós no primeiro 
dia de aula, durante o período do estágio de docência.  A atividade consistia em quatro 
questões: o que é história? Para que serve a história? Você gosta de História? O que você 
aprendeu com a disciplina de História na sua vida escolar e acadêmica? Foi solicitado aos 
alunos que respondessem sem consultar nenhum material, pois nosso intuito era identificar o 
que eles pensavam sobre a história e sua importância.  
As reflexões e discussões tecidas estão fundamentadas em Vigotski (2000) e Lukács 
(1979) dos quais lançamos mão de seus escritos a respeito da historicidade; Boschi (2007) que 
problematiza, porque se faz necessário estudar História; Bittencourt  (2008) e Freitas (2010) 
que discorrem sobre concepções de história e fundamentos do ensino de História. 
O texto está dividido em duas sessões. Na primeira, discorremos acerca da 
historicidade na perspectiva da Psicologia Sócio-Histórica – PSH, no entanto inicialmente 
situamos o leitor a respeito de alguns aspectos da perspectiva teórica abordada.  Na segunda, 
discutimos sobre História e sua importância tendo como base as formas de história que 
emergem da fala dos alunos.  
 
 
2  HISTORICIDADE À LUZ DA PSICOLOGIA SÓCIO-HISTÓRICA 
Antes de adentrarmos na discussão acerca da historicidade, acreditamos ser necessário 
situar a perspectiva teórica com qual abordamos o assunto. A priori elucidamos que muitas 
denominações foram atribuídas à psicologia de Vigotski e seus colaboradores, Luria e 
Leontiev, sendo nomeada de Psicologia Histórico-Cultural por seus seguidores, entretanto a 
referência teórico-metodológica que embasa as discussões e pesquisas realizadas no Grupo de 
Estudos e Pesquisa Educação e Subjetividade – GEPES/UERN e consequentemente este texto 
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é a Psicologia Sócio-Histórica, produzida na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – 
PUC/SP. 
Ao proferir a respeito da PSH nos referimos a uma construção histórica que foi se 
constituindo qualitativamente, tendo seus fundamentos na Psicologia de Vigotski e seus 
colaboradores e no Materialismo Histórico-Dialético de Marx, com o qual Vigotski construiu 
um vínculo que não se limita ao uso de termos marxistas, mas pela apropriação do método.  
Vigotski (2004) defendia que a única aplicação legítima do marxismo na psicologia só 
seria possível por meio da criação de uma psicologia geral em que os conceitos fossem 
formulados em dependência direta da dialética geral, haja vista que, essa psicologia nada seria 
além de uma dialética da psicologia. Portanto, Vigotski deu contribuições para a construção 
de uma psicologia marxista, ou seja, uma perspectiva crítica em psicologia que supera a 
realidade meramente aparente de fatos e fenômenos.  
Tendo feito estas considerações iniciais, nos deteremos adiante acerca da historicidade 
à luz da PSH. A historicidade é abordada na perspectiva citada como uma categoria teórico-
metodológica. Essa categoria tem origem no materialismo histórico dialético de Marx, e assim 
como outras categorias, é utilizada nas pesquisas que versam por esta perspectiva como meio 
de viabilizar a produção e análise das informações.  
A categoria historicidade perpassa toda a discussão promovida por Vigotski a respeito 
do processo pelo qual o homem passa para se constituir como ser concreto e subjetivo.  Desse 
modo, o seu estudo nos ajuda a romper com a ideia de que o homem é um ser estático ou que 
seu desenvolvimento acontece de forma linear. A palavra história para Vigotski “significa 
duas coisas: 1) abordagem dialética geral das coisas – neste sentido qualquer coisa tem sua 
história. [...] 2) história no próprio sentido, isto é a história do homem.” (VIGOTSKI, 2000, p. 
23).  
O homem constitui e ao mesmo tempo é constituído pela história. Ao escrever sobre a 
história Vigotski articula o materialismo dialético e o materialismo histórico, atribuindo a essa 
categoria um papel fundamental no estudo sobre a constituição das funções psicológicas 
superiores humanas. Haja vista, a historicidade nos ajudar a entender o movimento pelo qual 
o homem passa para se constituir como ser social, histórico e cultural.  
O homem passa por um processo histórico de transformação do ser natural em ser 
social, contudo esse processo não é excludente, mas dialético, de modo que o homem natural 
continua existindo no homem social. Remetemo-nos a Lukács (1979, p. 17) ao afirmar “não 
se pode considerar o ser social como independente do ser da natureza, como antíteses que se 
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excluem”. Sendo assim, o homem na condição de ser histórico está sempre se transformando 
ao mesmo tempo em que transforma o mundo e a realidade social na qual está inserido.  
A historicidade de acordo com Lukács (1979, p. 79) implica não apenas em um simples 
movimento, mas também e sempre “uma determinada direção na mudança, uma direção que 
se expressa em transformações qualitativas de determinados complexos, tanto em-si quanto 
em relação com outros complexos.” Por conseguinte, a historicidade implica não somente no 
movimento, mas na direção da mudança.  
Conhecer a história do sujeito se faz necessário para que possamos percebê-lo em sua 
totalidade, os caminhos trilhados, as motivações que o levou a trilhar por estes e não por outros 
caminhos, as contradições principais que permeiam sua trajetória de vida e as transformações 
qualitativas. A categoria em discussão nos ajuda a entender que o sujeito não é somente um 
ser natural ou social, mas um ser materializado através da própria história da humanidade, das 
relações sociais.  
 
 
3 HISTÓRIA E SUA IMPORTÂNCIA  
Durante o estágio docência que corresponde ao período de 11/02/2019 a 08/06/2019 
referente ao semestre 2018.2, conforme o calendário da UERN, foi realizado na disciplina 
Ensino de História no 5º período do curso de pedagogia da FE/UERN, no primeiro dia de aula 
propomos uma atividade que consistia em quatro questões, conforme já mencionado. Todavia 
nos deteremos a discutir e refletir acerca das respostas dos discentes com relação a duas 
questões: O que é história? Para que serve a história? Salientamos que os graduandos não 
consultaram nenhum material, sendo assim as respostas, expressam o nível de compreensão 
real que eles tinham, até o momento, sobre o assunto.  
A partir de leituras minuciosas das informações produzidas, destacamos os trechos 
mais significativos que aparecem na fala de cada discente, com base nisto, teceremos reflexões 
e discussões sobre as formas de história que emergem dessas falas.  
Schmitd e Cainelli (2004) ao escreverem acerca de como a História se constituiu como 
uma disciplina descreve que em meados da década de 1980 houve no Brasil discussões e 
debates sobre o ensino de História, sendo organizadas em vários estados brasileiros, 
reestruturações curriculares. As discussões tecidas tinham como cerne as novas concepções 
que subsidiariam os conteúdos a serem ministrados e as metodologias de ensino. As autoras 
destacam que:  
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O grande marco dessas reformulações concentrou-se na perspectiva de recolocar 
professores e alunos como sujeitos da história e da produção do conhecimento 
histórico, enfrentando a forma tradicional de ensino trabalhado na maioria das 
escolas brasileiras, a qual era centrada na figura do professor como transmissor e na 
do aluno como receptor passivo do conhecimento histórico. Travou-se um embate 
contra o ensino factual do conhecimento histórico, anacrônico, positivista e 
temporalmente estanque. (SCHMITD; CAINELLI, 2004, p.12) 
 
A década de 1980, portanto, foi marcado por debates que objetivavam um ensino 
crítico a respeito da História como disciplina, em que as discussões tecidas em sala de aula 
fossem centradas em temáticas que tivessem relação com o cotidiano dos discentes, seu 
trabalho e sua historicidade. Na verdade o que se almejava, conforme Schmitd e Cainelli 
(2004) era a ideia do aluno como um sujeito que produz história e não um mero reprodutor ou 
espectador de uma história já concluída e determinada por personagens dos livros didáticos.  
Na década de 1990, de acordo com Schmitd e Cainelli (2004, p.13) foram propostas 
mudanças para os currículos de História, com vistas a incorporar as “[...] produções 
historiográficas que respondessem com maior adequação aos temas mais significativos da 
sociedade contemporânea.” Por conseguinte, a História como disciplina vem passando por 
mudanças curriculares constantes, tendo em vista, as transformações e as novas necessidades 
da sociedade contemporânea.  
Mediante a discussão proposta a respeito das formas de história, nos remetemos a 
Freitas (2010) ao falar sobre as ideias que muitos estudantes universitários ainda têm 
conservado com relação a história ciência, salientando que essas ideias são concebidas, 
sobretudo, nos ensinos fundamental e médio. De acordo com o autor, os alunos chegam às 
universidades com a concepção de que a História já está estabelecida como um conhecimento 
pronto e acabado em que cabe ao discente apenas memoriza-lo e reproduzi-lo.  
É inegável a necessidade de superar concepções que prezam por um ensino baseado 
em decorar e reproduzir respostas e textos retirados de livros didáticos. Ideias como estas 
devem ser desconstruídas, especialmente em cursos de formação de professores, como é o 
caso do curso de pedagogia, no qual os futuros professores lecionarão a disciplina de História 
para crianças que estão se apropriando das noções de tempo e espaço, a consciência da 
existência de um Eu, Outro e Nós, como bem define a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) para o ensino desta disciplina nos anos iniciais. 
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Bitencourt (2008) ao falar sobre o conhecimento histórico defende que este não se 
limita a mera apresentação de fatos no tempo e no espaço, acompanhados de documentos para 
comprovar sua existência. Para que possamos buscar uma explicação para os fatos e 
acontecimentos estudados e compreendê-los é necessário sabermos estabelecer ligações dos 
fatos ou fenômenos históricos a temas e aos sujeitos que os produziram.  
Neste sentido, fazemos uso novamente das palavras de Freitas (2010, p.29) “Poucos 
universitários, por outro lado, interrogam-se sobre o significado da palavra História, embora 
o termo esteja presente no glossário da nossa vida privada.” Tendo em vista, para ele que 
conservamos pelo menos, dois significados sobre a palavra história: história como experiência 
de vida e como conhecimento de vida. 
Ao indagarmos acerca do que é história, algumas respostas revelam ideias consoantes 
ao que Freitas aponta. Destacamos as seguintes falas: “História são acontecimentos que 
ocorreu no passado e estão registrados”. (GRADUANDO, 2019) e a concepção de que a 
história “[...] estuda os antepassados” (GRADUANDO, 2019). Nesses trechos percebemos 
uma concepção de história como ciência, entretanto uma ciência que se dedica a registrar fatos 
e fenômenos passados, uma história inerte, sem movimento, sem transformações, entendida 
como concluída.  
Todavia, como bem advoga Boschi (2007, p.27), a História está em permanente 
construção e reconstrução, não admitindo uma definição única, “cada época, cada contexto, 
cada realidade social formula seu conceitos de História [...]”. Partindo dessa premissa, a 
verdade histórica está sempre sendo revisitada, sujeita a novas interpretações, novos 
questionamentos. Conforme, o autor a história se transforma, haja vista que, muda a época, o 
contexto, a forma como elaboramos nossas indagações e também as nossas motivações para 
estudá-la. 
Ao discorrerem sobre a compreensão que têm a respeito de história, os discentes fazem 
bastante menção a esta, como uma ciência que estuda fatos e acontecimentos do passado, 
ressaltam que essa seria uma das funções da história, além de ajudar o sujeito a entender o 
presente e situá-lo no tempo.  
 Freitas (2010) alerta que a História-ciência não é a representação do passado em sua 
totalidade, mas uma parte deste, realizada através de um relato estruturado conforme certas 
regras, com vistas a permitir a compreensão da experiência humana no tempo.  
Com efeito, para aprofundarmos um pouco mais a discussão nos remetemos a Boschi 
(2007): 
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 [...] o ponto de partida da História é sempre o presente – para entendê-lo, 
preservar o que ele tem de bom ou transforma-lo. O passado em si é inerte. 
Quem lhe dá vitalidade e lhe imprime movimento somos nós, que nos 
interrogamos e agimos sobre ele [...].  (BOSCHI, 2007, p. 23) 
 
Para este autor, não é o distanciamento temporal exigido para se analisar 
acontecimentos históricos que tornará a compreensão destes fenômenos mais clara e objetiva.  
Boschi considera tal exigência um erro, partindo do princípio de que devemos buscar entender, 
discutir e refletir criticamente acerca dos acontecimentos atuais, de modo a preservá-los ou 
transformá-los. Portanto é neste sentido que o ponto de partida da História deve ser o presente.  
Por outro lado, entendemos que o distanciamento temporal é muitas vezes necessário, 
pois a depender do acontecimento se torna inviável analisa-lo com precisão no exato momento 
em que está ocorrendo, a fim de considerá-lo como fato histórico ou não. Contudo, 
acreditamos que na verdade, o que Boschi defende é o pensamento crítico diante dos fatos 
cotidianos, a reflexão constante sobre tudo o que ocorre em todos os âmbitos (social, 
econômico, político) da sociedade. Algo que não deve ser feito apenas quando determinado 
acontecimento seja analisado e considerado pelos historiadores como um fato histórico.  
 A ideia de história marcada por movimentos e transformações também aparece na fala 
dos graduandos, como podemos observar nos seguintes trechos: “História é a ciência que 
procura mostrar e explicar as transformações sofridas pela sociedade” (GRADUANDO, 2019) 
em consonância com a definição exposta, história se refere ao “[...] estudo científico da 
evolução cultural, social e econômico do homem.” (GRADUANDO, 2019) Por fim, 
complementando essa ideia, “[...] é tudo aquilo que está relacionado ao passado do homem e 
de sua ação durante o tempo”. (GRADUANDO, 2019) A última fala demonstra a consciência 
de que o homem é um ser ativo no processo de construção da história social.  
Nós, assim como tudo que nos rodeia possui sua própria história. A historicidade nos 
ajuda a desnaturalizar algumas concepções enraizadas na sociedade vistas como verdades 
absolutas e perceber claramente a ação do homem na construção da história, haja vista, sermos 
constituídos e constituintes da história social e individual. Deparamo-nos com uma definição 
que vai de encontro com a concepção de historicidade estudada por nós na psicologia sócio-
histórica e também defendida por Boschi, “História é tudo que acontece na sociedade [...]. 
Todas as coisas e pessoas tem uma história”.  (GRADUANDO, 2019) 
Na definição, “[...] História é tudo que nos envolve e envolve o outro. [...] Ela é 
intrínseca a cada um de nós”.  (GRADUANDO, 2019) é possível notarmos a presença da 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p.26851-26861 nov. 2019     ISSN 2525-8761 
 
26859  
história na perspectiva da história de vida (experiência, realidade).  Foi pontuado em outras 
falas que a história é tudo aquilo que é vivido. É inegável que a historicidade é intrínseca ao 
ser humano, ao nascer já fazemos parte de uma história social e ao longo do tempo vamos 
construindo nossa história pessoal que carrega aspectos de nossa subjetividade.  
Neste sentido, concordamos com Boschi (2007, p.12) “[...] a História, hoje mais que 
nunca, com nossa concordância ou sem ela, é parte do nosso cotidiano e nos ensina a viver.” 
A história é essencial para que conheçamos a nós mesmos, tendo em vista, termos a 
necessidade de nos explicar, nos situar, nos (re) conhecer como humanos e consequentemente 
como seres sociais, entender o trabalho desenvolvido em colaboração com os outros homens.  
Boschi (2007) enfatiza que estudar história é uma maneira de nos socializar. A 
concepção de História como disciplina está presente nos escritos dos alunos: “[...] é a 
disciplina que nos mostra de onde viemos, o porquê e como estamos aqui”. (GRADUANDO, 
2019) outra aluna salienta que por meio da disciplina em pauta, conhecemos além da história 
universal a história local, cita como exemplo a história munícipio.  
A História como disciplina não teve tanto destaque nas definições feitas pelos alunos, 
entretanto, ressaltamos que esta é uma disciplina imprescindível para que possamos 
compreender as mudanças e transformações ocorridas nos mais diversos níveis: universal, 
nacional, local e termos condições de analisa-las criticamente, com vistas a nos posicionar e 
agir sob a realidade.  Acreditamos, assim como Boschi (2007) que a História é uma ferramenta 
capaz de perpetuar ou desconstruir concepções, estruturas e relações de poder.  
No que concerne ao questionamento sobre a função da História é quase unanime a 
concepção de que esta serve, em suma para estudar o passado, os antepassados, sendo 
entendida pela maioria dos discentes como um meio pelo qual temos a oportunidade de 
entender o passado e nos situar no presente, assim a história serve para “[...] aprender com o 
passado”. (GRADUANDO, 2019) ou ainda “[...] para que as pessoas tenham acesso a história 
dos antepassados e entendam o presente” (GRADUANDO, 2019). 
  Também foi atribuída a história a função de dar significado ao momento em que 
vivemos, entender o processo de desenvolvimento e constituição de valores da sociedade e da 
humanidade em geral, saber a origem das coisas, fatos, acontecimentos. Em alguns trechos 
das falas dos discentes emerge a concepção de que o conhecimento histórico serve para que 
possamos compreender como os fatos e acontecimentos históricos implicam e/ou implicaram 
na construção da sociedade em que vivemos, nos valores, crenças, assim como nas estruturas 
sociais que temos atualmente. 
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Por fim, “A História serve para explorar, descobrir, desvendar sobre fatos, pessoas, 
objetos, cidades, etc. [...] conhecermos melhor sobre o passado e mudarmos a visão sobre o 
futuro”. (GRADUANDO, 2019) finalizamos com essa citação que expressa a importância do 
conhecimento histórico para além de conhecermos o passado, uma vez que, o passado em si é 
inerte como profere Boschi (2007).  
 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O homem passa por um processo histórico e social de transformação do ser natural em 
ser social, contudo esse processo não é excludente, mas dialético, de modo que o homem 
natural continua existindo no homem social. Nesta perspectiva, a historicidade é intrínseca ao 
ser humano, ao nascer já fazemos parte da história da humanidade e ao longo do tempo vamos 
construindo nossa história pessoal que carrega aspectos de nossa subjetividade.  
A historicidade nos ajuda a desnaturalizar algumas concepções enraizadas na 
sociedade vistas como verdades absolutas e perceber claramente a ação do homem na 
construção da história, haja vista, sermos constituídos e constituintes da história social e 
individual. 
Na fala dos discentes constatamos o aparecimento de três formas de história: história 
como ciência, história de vida e história como disciplina. A história como ciência foi a mais 
enfatizada na fala dos alunos, mas em sua maioria fazendo referência ao estudo do passado e 
antepassados, é notório também a predominância da ideia de história como um conhecimento 
que já foi construído e concluído. Mas por outro lado, a ideia de que a história está em 
movimento e em constante transformação se faz presente em algumas falas.   
Com base nas respostas, consideramos que os alunos reconhecem a importância da 
história para sua vida pessoal e profissional, enxergando que a história está em toda parte, 
inclusive em nós mesmo, ela faz parte de nosso cotidiano. A ideia de que o homem é um ser 
ativo no processo de construção da história, se faz presente nos escritos dos discentes. É 
através da ação do homem sob a realidade que acontecem as revoluções, as lutas, as mudanças 
e transformações. O homem é, na verdade, um produtor de história em suas diversas formas, 
seja como ciência, disciplina ou história de vida.  
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